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O movimento no comércio para as vendas de final de ano dão um novo fôlego para os em-
presários e comerciantes do sertão. A expectativa é que o crescimento das vendas seja 
maior que o mesmo período do ano passado. Para incrementar o cenário positivo, pesquisas 
apontam que 20% dos que receberão o 13º salário utilizarão o dinheiro para a compra de 
presentes de Natal. Economia > Pág. 5

Economia > Pág. 4

Serra Talhada é alvo de investimen-
tos dos setores público e privado, 
trazendo para o Sertão grandes 
perspectivas de crescimento.

Desenvolvimento

Operação Papai Noel

Tranquilidade nas compras de 
final de ano: Reforço na segu-
rança do comércio de Petrolina 
segue até o dia 25.
Economia  > Pág. 5

Privatização

Mourão volta a destacar proces-
sos de privatização. Bolsonaro 
garante que Caixa e BB não es-
tão na mira. 
Política  > Pág. 3

Lei aprova a prioridade de matrí-
cula para que irmãos tenham o di-
reito de estudar na mesma escola.

Matrículas

Educação  > Pág. 13

Natal das Cidades

Natal 2018 > Pág. 8 e 9

Edição traz um especial com a 
programação de Natal das cida-
des do Interior, reunindo alguns 
municípios do Agreste e Sertão.

Reprodução Internet

Reprodução Internet
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Expectativa para as vendas de fim de ano 
aquece comércio no sertão de Pernambuco
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Neste mês de dezembro estare-
mos concluindo  as atividades 
que foram planejadas no início 
do ano  para  o  exercício que se   
encerra. Independentemente 
dos  resultados apresentados, 
os  dados obtidos, agora,  faz 
parte de  uma realidade pas-
sada, arquivo  que servirá de 
amostragem estatística  para 
novos   planejamentos. Todos 
os acertos e desacertos ocorri-
dos servirão como referencial 
para aprimorar o planejamento 
futuro de novos objetivos.  E as-
sim o tempo se esvai imparcial-
mente, alheio ao ser  humano 
que se esforça para dominá-lo.  
Com a posse do novo presi-
dente eleito prevista para 01 de 
janeiro do próximo ano, muita 
coisa deve mudar em todos os 
setores da atividade pública 
com reflexos diretos sobre a ini-
ciativa privada. E nesse contex-
to de mudanças continuamos 
a caminhada. Acreditemos na 
força do aprimoramento huma-
no,     esse é o único fator capaz 
de  refletir uma nova realidade  
aos nossos olhos, ou seja, uma 
transformação.   Nessa época 
do ano costumamos ouvir  pes-
soas falarem  que as esperan-
ças se renovam.   Isso até certo 
ponto,  a renovação acontece 
desde de que haja mudança  
em  nosso repertório interior.  
Somos parte integrante de uma 
sociedade e consequentemen-
te responsáveis por ela, nosso 
comportamento e atitude de-
vem servir de  referencial como 
um exemplo àqueles do nosso 
meio. Esses exemplos podem  
mudar o mundo, acredite...  Va-
mos Aproveitar  esse momento 
de festividades natalinas   para 
fazer uma reflexão de valores 
que permita  um  aprimora-
mento existencial. Dessa forma, 
com certeza,   estaremos for-
mando   um  mundo melhor e 
mais humano.  Boa Leitura!
Feliz Natal e Venturoso 
Ano Novo.

Fique por Dentro

Observatório JS ME SEGURA, SEGURADORA

Objetivan-
do melhorar 
o humor ge-

ral dos leitores 
do JORNAL DO 

SERTÃO, ante as mazelas 
sofridas recentemente por 
todos nós da Terra Cabrá-
lia, utilizo-me do Observa-
tório JS para transcrever a 
carta feita por um cliente 
de uma seguradora, deta-
lhista ao extremo, muito 
embora não saiba se ele foi 
atendido. Eis a carta:
 ----------------------------
À Cia Seguradora,
Exmos. Senhores:

Em resposta ao seu pe-
dido de informações, escla-
reço que no quesito três da 

minha comunicação do si-
nistro, mencionei: “Tentan-
do fazer o trabalho sozinho” 
como causa do meu aciden-
te. Porém, os Exmos. Senho-
res não se contentaram com 
essa objetiva e sintética frase 
explicativa e, em vossa carta, 
pedem uma explicação mais 
detalhada. Em assim sendo 
segue a dita cuja: Sou Assen-
tador de Tijolos, e no dia do 
acidente estava a trabalhar 
sozinho num telhado de seis 
andares. Verifiquei que so-
braram 250 kg de tijolos. Em 
vez de levá-los a mão para 
baixo, decidi, num acesso de 
inteligência, colocá-los den-
tro de um barril e, com ajuda 
de uma roldana, descê-lo ao 

térreo. Desci e amarrei o bar-
ril numa corda e subi para o 
sexto andar, de onde puxei o 
dito cujo para cima, colocan-
do os tijolos no seu interior. 
Desci novamente, segurei à 
corda e a desamarrei. Qual 
não foi o meu espanto ao re-
ceber um tranco fortíssimo 
da corda que me jogou para 
cima, sem parar. Do meio 
para cima, continuei a subir 
a uma velocidade um pou-
co menor, somente parando 
quando os meus dedos fica-
ram entalados na roldana. 
Podem imaginar como, após 
soltar os dedos, cai vertigi-
nosamente, agarrado à cor-
da, sendo que, próximo ao 
terceiro andar, a quem en-

contrei? Ora pois, o barril, 
que vinha a subir. E ficam 
explicadas as fraturas dos 
tornozelos quando o bar-
ril, que pesava mais do que 
a corda, desceu e caiu em 
cima de mim, fraturando-
-me as pernas.

Espero ter fornecido as 
informações solicitadas e 
esclareço que este relatório 
foi escrito por minha enfer-
meira, pois os meus dedos, 
ainda guardam a forma da 
roldana.

Atenciosamente, José 
da Silva.

desde 2006
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A Associação Comercial 
e Empresarial de Arcoverde 
(ACA), completou 60 anos no 
último mês de novembro. A ins-
tituição conta atualmente com 
225 associados, sendo presidida 
pela empresária Rejane Maciel. 
Trabalhando no fomento co-
mercial do município de Arco-
verde, a associação consolidou 

A Arcotrans, autarquia 
de trânsito da Prefeitura 
de Arcoverde, em  parceria 
com a Diretoria do Meio 
Ambiente da Compesa, re-
alizou o plantio de 120 mu-
das de Ipês amarelos, roxos 
e brancos, em pontos estra-
tégicos da cidade. A ação foi 
realizada através do Projeto 

A Prefeitura de Ouricuri 
arrecadou cerca de R$ 230 
mil com o seu leilão de ve-
ículos e sucatas. A medi-
da foi realizada através da 
Secretaria de Transportes, 
objetivando renovar a frota 
municipal de veículos ao re-
alizar a aquisição de quatro 
ambulâncias novas, a serem 

A Prefeitura de Petrolina 
vai  levar cursos de capacita-
ção, organização comunitária 
e cidadania aos moradores 
do Residencial Vivendas. O 
Plano de Desenvolvimento 
Socioterritorial do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida 
irá beneficiar 2.432 famílias, 
através de palestras, ofici-

fortes parcerias que lhes possi-
bilitou a capacitação dos recur-
sos, entre elas, estão o SENAC, 
Sebrae, SESC e Fecomércio, 
que através de workshops, con-
sultorias, cursos profissionali-
zantes e oficinas, tem contribu-
ído com a qualificação da mão 
de obra local. Em 2019 haverá 
eleição da nova diretoria. 

Reflorestar, que já existe no 
município desde 2016 e re-
alizou a plantação de mais 
de quatro mil mudas, na ci-
dade e na zona rural. Para 
a prefeita Madalena Britto, 
essa campanha é de extrema 
importância, pois a comuni-
dade participa e se dispõe a 
proteger as plantas.

entregues aos povoados de 
Extrema, Casa Branca, Lo-
pes e Jatobá. De acordo com 
o prefeito Ricardo Ramos, a 
proposta é levar uma am-
bulância para todos os po-
voados do município, pro-
movendo uma melhoria na 
qualidade do atendimento 
em saúde da população.

nas, reuniões, entre outras 
atividades. A iniciativa é um 
convênio firmado entre a Pre-
feitura, a Caixa Econômica e o 
Ministério das Cidades, com 
investimento de aproxima-
damente R$ 1,7 milhão, com 
previsão de cursos e reuniões 
que deverão ser  realizados ao 
longo de um ano.

Ano Novo
ACA 60 anos

Meio Ambiente
Arcoverde mais arborizada

Nova frota
Leilão beneficia saúde em Ouricuri

Cidadania
Petrolina inicia projeto social
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Política

Mourão volta a falar sobre 
privatização em seu governo

Em reunião realizada 
com um grupo de empresá-
rios e engenheiros, no au-
ditório da Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT), em Brasília, o 
vice-presidente eleito, Ha-
milton Mourão, reafirmou 
que o futuro governo está 
determinado a intensificar 
os processos de privatiza-
ção no país.  “Se eu não 
tenho condições de fazer a 
manutenção de uma rodo-
via, basta um contrato de-
cente. Temos que romper a 
discussão ideológica sobre 
cobrança de pedágio e que 
a gente trafegue sem risco 
em estradas bem manti-
das”, disse Mourão.

Segundo o vice-presi-

dente, entre os principais 
desafios do primeiro ano 
de administração, está o 
leilão de 12 aeroportos ad-
ministrados pela Empresa 
Brasileira de Infraestru-
tura Aeroportuária (In-
fraero), para os próximos 
30 anos, a Ferrovia Norte-
-Sul, além das obras pú-
blicas federais que estão 
paradas. Ao final de sua 
palestra, Mourão destacou 
a necessidade de os órgãos 
de controle do governo 
serem mais “proativos”. 
“Precisam ser mais proati-
vos e se adiantar aos pro-
blemas”. 

Com a repercussão do 
discurso do vice-presiden-
te, o presidente eleito, Jair 

Bolsonaro, afirmou, após a 
solenidade de diplomação 
do Curso de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais, que a 
Caixa Econômica Federal 
e o Banco do Brasil não 
estão no radar das priva-
tizações do seu governo. 
“Qualquer privatização 
tem que ser responsável. 
Não é jogar pra cima e fi-
car livre. Algumas priva-
tizações ocorrerão. Outras 
estratégicas, não. Banco do 
Brasil e Caixa não estão no 
nosso radar”, afirmou. Ele 
ainda informou a preten-
são de uma nova proposta 
da Reforma da Previdên-
cia, já para o próximo ano, 
avaliando a proposta apre-
sentada pelo governo atual 

como muito agressiva com 
o trabalhado. 

O presidente chegou a 
cogitar a aprovação de al-
guma alteração nas regras 
da aposentadoria ainda 
esse ano, porém avaliou 
que será difícil, já que vá-
rios parlamentares não 
foram reeleitos e o Con-

gresso está dividido neste 
momento. “Nós pretende-
mos, sim, apresentar uma 
proposta para a Previdên-
cia no início do mandato, 
não parecida com essa que 
está aí no momento, que 
nós achamos um pouqui-
nho agressiva com o tra-
balhador”, finalizou. 

José Cruz _AG Brasil

Após toda repercussão, Bolsonaro afirma que Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica não serão afetados pelas privatizações

Declaração foi dada a empresários e engenheiros, no auditório da ANTT
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Economia

Serra Talhada se destaca como 
pólo de desenvolvimento no Sertão
Região está recebendo investimentos do setor público e privado e espera 
para 2019 a inauguração de grandes empreendimentos

A cidade de Serra Talhada, 
localizada no Sertão Pernam-
bucano, tem vivido um dos seus 
melhores momentos quando 
se trata de investimentos em 
infraestrutura  na região. Já 
neste próximo ano, a cidade vai 
concluir três grandes obras que 
irão beneficiar a população: o 
Aeroporto de Serra Talhada, 
o Hospital Geral do Sertão e o 
Shopping Center. Ao todo, são  
investimentos que ultrapassam 
a cifra de  R$100 milhões, bene-
ficiando, também, moradores do 
entorno da cidade. Já para o iní-
cio de 2019, a expectativa é que 
o Aeroporto de Serra Talhada es-
teja, finalmente, operando com 
todas as licenças da Agência Na-
cional de Aviação Civil (ANAC). 
O equipamento, que está na reta 
final de execução, vai beneficiar 
a região do Pajeú, que conta com 
mais de 800 mil habitantes e 
abriga importantes pólos médi-

co, educacional e comercial de 
Pernambuco, além de melhorar 
a conexão de voos com a capital, 
Recife (distante 413km), e Petro-
lina (distante 351km), cidades 
estratégicas do Estado.  A obra 
do Aeroporto está orçada em R$ 
35 milhões, com recursos frutos 
de parceria entre os Governos 
Federal (Ministério dos Trans-
portes) e Estadual (Secretaria 
de Transportes). Inicialmente a 
companhia aérea Azul informou 
que haverá um voo semanal re-
gular, entre Recife e Serra Ta-
lhada. Com um projeto faltando 
pouco para ser  concluído, o Sho-
pping  Center de Serra Talhada 
(PE)  deverá entrar em operação 
a partir do próximo mês  junho.  
As obras de construção seguem 
a todo vapor,  faltando ape-
nas obras de acabamento final,  
como instalação das esquadrias, 
instalação elétrica,  hidráulica 
dos ar condicionados, bombei-

ros, escadas rolantes. O Shop-
ping conta com uma  área bruta  
de quase 10.000m²  , que abriga   
68 lojas, sendo três salas de cine-
ma, parque, academia, 13 ope-
rações na praça de alimentação, 
46 lojas satélites, três megalojas 
e três âncoras. Com a inaugura-
ção do empreendimento, espera-
-se a geração de 400 empregos 
diretos. “À priori, o número pa-
rece pequeno, mas levando-se 
em consideração   uma cidade 
do tamanho de Serra Talhada, 
isso é algo bastante relevante e 
positivo”, afirma Murilo Duque, 
Diretor  da  Incorporadora JBS, 
empresa  responsável pela cons-
trução do shopping. A expectati-
va é que o shopping esteja total-
mente concluído e com todas as 
lojas em funcionamento no mês 
de junho. O Shopping espera re-
ceber mensalmente uma  média  
200 mil pessoas e contou com  
um investimento de R$ 30 mi-

lhões. Para o final do próximo 
ano, a s expectativas giram em 
torno da conclusão das obras do 
Hospital Geral do Sertão (HGS). 
A Unidade vai receber um inves-
timento de R$60 milhões, ofer-
tando uma estrutura com capa-
cidade para realizar cerca de 500 
internamentos mensais, além de 
ofertar serviços de atendimento 
ambulatorial nas especialidades 
de traumato-ortopedia, clínicas 
geral, cardiológica e neurológi-
ca, e cirurgia geral. O hospital 

AEROPORTO Inauguração está prevista para o início do próximo ano

terá  aproximadamente 10.000 
m²  de área construída, contan-
do com cinco salas de cirurgia, 
60 leitos de internamento e 10 
leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). Além de Serra Ta-
lhada, o HGS vai complementar 
a rede de saúde da III Macrorre-
gião, que possui 35 municípios e 
atende uma população de quase 
850 mil habitantes. Um empre-
endimento que vai mudar radi-
calmente o concito de atendi-
mento médico no Sertão. 

Em tempos de comuni-
cação digital, a comunicação 
verbal, “oratória”, é ainda uma 
habilidade muito apreciada e 
exigida para alguns profissio-
nais de quase todas as áreas 
de atuação. Contrapondo-se 
a isso, é fácil achar pesquisas 
que apontem o ato de falar em 
público como uma das maio-
res dificuldades ou mesmo  - o 
maior “terror” do profissional 
do novo século. As pessoas têm 
mais medo de falar em público 
do que de animais peçonhen-
tos ou mesmo de morrer. As-
sustador! Certo é que todas as 
áreas de atuação, hora ou outra 
irá exigir do especialista con-
temporâneo habilidade com a 
voz e com a expressão corporal 
no ato de falar em público. Se-
quenciar palavras e torná-las 
compreensíveis e agradáveis 
aos ouvidos de quem as escuta, 
dando sentido às concordân-
cias do nosso português; tudo 

Falar em público! Uma exigência do mercado de trabalho atual
issso conectando-as aos movi-
mentos naturais do corpo, não 
é mesmo algo fácil e constrange 
muitos bons profissionais. Es-
tudiosos dizem que o medo de 
expor-se frente a uma platéia 
é algo comum e que ele nunca 
vai ter fim. O que se pode fazer 
é controlar esse medo. Dicas 
como: conhecer o assunto e au-
toconhecimento são unânimes 
na literatura sobre a área para 
superar esse “pavor”.

Quando sentimos medo, 
uma boa dose do hormônio 
“adrenalina” é colocada em 
ação pelo nosso corpo e preci-
samos conhecer como isso se 
revela e aparece. Em muitos 
casos, quando erro nos medo, 
fugimos, corremos, ação que 
ajuda a eliminar a adrenali-
na. No momento de falar em 
público,não é possível sair 
correndo. Em várias situações 
só nos trata enfrentar.  Alguns 
transpiram de forma despro-

porcional e gotejam a umidade 
pelas mãos e outras partes do 
corpo. Outros expressam na 
voz trêmula a “situação cons-
trangedora” a que estão sub-
metidos, quando de pé com 
seu corpo à mostra, precisam 
falar com um auditório pre-
enchido por pessoas atentas. 
Como reação a esse “constran-
gimento”, é comum também o 
uso do monocórdio. Falar em 
um único tom torna a compre-
ensão difícil e pouco agradável. 
Importante trabalhar as nuan-
ces e inflexões da voz.

A psicologia e os profis-
sionais da comunicação social 
tentam explicar o fenômeno 
e.existe boa literatura sobre 
o assunto. Certo é que falar 
em público é conhecidamente 
uma exigência do mundo do 
trabalho, sobretudo no traba-
lho de liderança e gestão. Não 
demorará e seremos instados 
a esse constrangimento e pre-

cisaremos estar preparados. 
Como profissional da área e 
professor, deixo então algumas 
dicas. Primeiro, treine com 
você mesmo em casa. Muitos 
têm hábito de enviar áudio 
pelo whatsapp. Ótimo, ajuda 
muito. Aí está uma ferramen-
ta de treino muito boa. Parece 
tentador ouvir o próprio áudio 
que enviamos nessa rede so-
cial. Outra boa dica. Escute-se. 
Observe as palavras engasga-
das, a dicção, a pronúncia, as 
pausas, a compreensão. Sobre 
a expressão corporal, muitas 
técnicas de teatro utilizamos 
para ajudar os mais avessos. 
Mas, utilizando a tecnologia, 
mãos a obra. Sozinho no seu 
quarto, posicione seu aparelho 
celular; escolha um assunto 
que conheça; câmera, claquete 
e comece a falar. Mova-se len-
tamente e procure utilizar uma 
linguagem verbal e corporal 
adequada ao seu público. Não 

invente, forme seu estilo de 
orador. Ao final, quando você 
conseguir enviar o vídeo para 
as pessoas, parabéns; muitos 
passos já foram dados para o 
enfrentamento do conhecido 
“pavor de falar em público”.  

Artigo

Firmo Neto                                                                                                                          
Relações Públicas e Jornalista
firmoneto@yahoo.com.br  -  
(81) 99821-1161

Reprodução Internet
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Economia

O incremento comercial atí-
pico de final de ano traz um alen-
to aos lojistas que preveem nesse 
período do ano um crescimento 
de vendas acima da média dos 
demais meses do ano.    Basea-
dos nessas primícias e como for-
ma de tornarem seus negócios 
mais atrativos, o empresariado 
renova seus estoques e desen-
volvem campanhas promocio-
nais como estratégias de vendas.  
Nesse contexto, entram em cena 
as instituições que apoiam o re-
ferido segmento comercial, são 
elas, as   associações comerciais 
e os clubes de diretores Lojistas 
que atuam como atores coadju-
vantes desse cenário mágico de 
fim de ano.  Em Arcoverde (PE), 
a Associação Comercial e Em-
presarial do município (ACA), 
demonstra otimismo, segundo 
a presidente da organização, 
Rejane Maciel, a previsão é que 
haja um crescimento de 3% nas 
vendas deste ano em relação a 
2017.  “O ano foi muito atípico, 
especialmente por conta do perí-
odo eleitoral, que acabou se so-
mando à crise econômica, que já 
vinha se arrastando desde 2017. 
Mas passada as eleições, acredi-
to que podemos esperar melho-
ras em todo o comércio”, afirma 
a presidente. Dando ainda mais 
ênfase a essa previsão de cresci-
mento, estudos da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojista 
(CNDL) e do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC) indicam que 
dois a cada dez trabalhadores 
que receberão o 13º salário nes-
te final de ano usarão parte do 

Empresariado sertanejo segue ainda mais otimista 
com previsão das vendas no fim de ano
Comerciantes e empresários locais estão otimistas quanto ao movimento do mercado e acreditam em 
um novo fôlego para as vendas

Reforço em 
Petrolina

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

dinheiro para comprar presen-
tes de Natal. Com esse perfil do 
consumidor, quem comemora 
são os lojistas. “Ficamos anima-
dos com a notícia de uma nova 
projeção de vendas da Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
que indica que o período vai mo-
vimentar R$ 34,5 bilhões, cresci-
mento de 2,8% em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado, em todo o país", desta-
cou Rejane Maciel.

Em Serra Talhada, a Câmara 
de Dirigentes Lojista do municí-
pio (CDL), por meio do seu pre-
sidente Marcos Godoy, afirma 
que “Serra Talhada tem sido des-
taque quando o assunto é inves-
timento e desenvolvimento, isso, 
em função das grandes obras em 
execução no município”. Marcos 
Godoy afirma que as expectati-
vas de final de ano não poderiam 

ser diferentes, espera-se uma 
superação do setor em relação 
ao ano passado. “Criamos o 
ambiente perfeito para que isso 
aconteça, com várias estratégias 
da classe empresarial para que o 
consumidor encontre em Serra 
Talhada produtos de qualidade 
e condições de preços atraentes. 
A CDL tem buscado fortalecer 
ainda mais nosso comércio lo-
cal com a profissionalização dos 
nossos colaboradores e com um 
mix cada vez maior de empre-
sas que se instalaram em nossa 
cidade. Nosso sentimento é que 
vivemos um momento ímpar, 
graças a coragem e a força do 
nosso comércio que não parou de 
crescer”, afirma Marcos Godoy, 
que ainda acredita que os investi-
mentos que estão chegando para 
a região irão fortalecer mais ainda 
o mercado. “Serra Talhada vive 
um crescimento poderoso graças 

a equipamentos que a cidade está 
ganhando, a exemplo do Aero-
porto e do Shopping Center que 
serão um divisor de águas para 
todos” comemora. Já em Petro-
lina, o presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista (Sindilo-
jas), Joaquim de Castro, também 
afirma que o empresariado local 
deve sinalizar boas expectativas 
para as vendas de final de ano. 
“Há uma previsão de que o co-
mércio cresça em vendas cerca de 
6% a mais que o mesmo período 
do ano passado. Temos também 
a expectativa liberação do 13º, 
então, isso, aliado a outros fato-
res, já traz uma animação para o 
setor”, destaca o presidente.  Para 
o Sindilojas é natural que, com a 
melhora nas expectativas de ven-
das, o mercado volte a respirar 
melhor e a demanda por traba-
lhadores temporários no varejo 
continue a crescer.

De olho na segurança, o Sin-
dicato do Comércio Varejista 
(Sindilojas), a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) e as ins-
tituições que atuam na área de 
segurança, como as polícias Mi-
litar e Civil, Guarda Municipal e 
Autarquia Municipal de Mobili-
dade de Petrolina (AMMPLA), 
darão início a mais uma edição 
da Operação Papai Noel. A par-
ceria intensifica a atuação destes 
órgãos de segurança no período 
das festas de fim de ano, quando 
a movimentação no comércio de 
Petrolina é maior que o registra-
do no cotidiano. “É preciso que 
sejam concentrados esforços no 
sentido de garantir que o cida-
dão possa circular no comércio 
com mais segurança", pontua o 
presidente do Sindilojas Petro-
lina, Joaquim de Castro. "Nossa 
parceria procura em primeiro 
lugar oferecer melhores condi-
ções e serviços para beneficiar os 
lojistas e a população em geral", 
completa o presidente da CDL, 
Manoel Vilmar. A Operação Pa-
pai Noel acontece entre os dias 
07 e 25 de dezembro e conta com 
uma cabine central na Avenida 
Souza Filho, onde vai funcionar 
o comando das atividades. Por 
dia, deverão atuar em rondas 
sistematizadas uma média de 
10 agentes de trânsito, 30 poli-
ciais militares, dois civis, guar-
das municipais, além do apoio 
de guarnições em motocicletas 
e viaturas, garantindo a segu-
rança. “Além dos nossos agen-
tes escalados por dia para fazer 
monitoramento nas principais 
avenidas do centro da cidade, 
também contamos com câmeras 
de monitoramento para auxiliar 
nessas medidas de segurança”, 
reforça Franklin Pereira, Diretor 
de Trânsito da AMMPLA.

Expectativa é que o movimento cresça até 3%, em relação ao mesmo período do ano passado
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De olho no consumidor, mercado de 
café inova com produtos gourmet
Mistura de ingredientes aguça o paladar do consumidor e traz benefícios 
à saúde quando consumidos com moderação

Com um consumidor cada 
vez mais exigente, o mercado 
de café está sempre em desen-
volvimento, diversificando 
e inovando os seus produtos 
em busca  de novos sabores e 
aromas, que chegam ao clien-
te como um verdadeiro bom-
bardeio de sabores. Há mais 
de mil anos o produto vem 
sendo uma das bebidas mais 
apreciadas e consumidas ao 
redor do mundo. Atentos às 
potencialidades do produto 
e mercado, em   em 2013, os 
empresários Rogério e Gise-
le Tosate   lançaram a marca 
PRIME no mercado nacio-
nal. A Prime veio atender as 
demandas do consumidor de 
café com uma  gama de pro-
dutos especiais, incluindo os 

cafés gourmet. A marca tem 
como diferencial oferecer va-
riações de sabores, aliados 
às propriedades nutritivas, 
fazendo do prazer em tomar 
café, uma rotina mais saudá-
vel. “Pesquisas apontam que 
o café pode fazer muito bem à 
saúde humana e que seu con-
sumo moderado contribui na 
prevenção de várias doenças”, 
afirmam os sócios.  Entre os 
ingredientes dos cafés gour-
met, está o do Psyllium, (fibra 
vegetal facilitadora do trânsito 
intestinal), a Erva Mate, Gra-
viola, vitaminas e muitas ou-
tras combinações,  que contam 
com propriedades medicinais, 
sendo cada sabor voltado para 
uma proposta de eficiência em 
saúde. O consumo habitual do 

café Prime trás vários bene-
fícios à saúde entre eles: ace-
lera o metabolismo, dá mais 
disposição e energia, auxilia 
no emagrecimento, reduz o co-
lesterol, auxilia no tratamento 
da hipertensão,  facilita o  fun-
cionamento intestinal e reduz 
as taxas de glicose do sangue. 
Para conhecer um pouco mais 
dos benefícios desse produto, 
entre em contato com um de 
nossos representantes pelo te-
lefone (87)9.9927-2791.

Representantes da marca 
PRIME de todo o Brasil parti-
ciparão de um encontro no dia 
09 de dezembro, em Uberlân-
dia, Minas Gerais, um das re-
giões com a maior  produção 
do café no País. A Convenção 
Nacional Prime 2018, além de 

Economia

reunir apreciadores do produ-
to, vai premiar seus represen-
tantes pelo desempenho obti-
do na venda dos produtos. O 
evento, que acontece no Cen-
ter Convention, ainda conta 

com a presença confirmada da 
modelo Juju Salimeni, garota 
propaganda da marca, além 
do empresário Gilclér Regina, 
que vai ministrar uma palestra 
sobre liderança e motivação.

A bebida tornou-se a mais apreciada ao redor do mundo

Divulgação
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Semiárido

Após o período de campanha 
eleitoral, a Prefeitura Municipal 
de Santa Cruz no Sertão do Arari-
pe,  retoma o cronograma  traba-

ColunaJurídica

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

Da situação jurídica dos fiadores 
e avalistas de empresas em 

Recuperação Judicial

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado, pós-graduado e especialista em Direito Empresarial, pela 
Universidade Estácio de Sá; pós-graduado e especialista em Direito 
Imobiliário pela Universidade Estácio de Sá; Mestrando em Direito e 
Relações internacionais, pela Universidade Europeia do Atlântico, em 
Santander, na Espanha. 

A recuperação judicial tem 	 por objetivo auxiliar as 
empresas a suplantar uma fase de dificuldades que por-
ventura esteja passando, sob o crivo do Poder Judiciário, 
mediante regramento previamente estabelecido na Lei de 
regência, de Recuperação Judicial.

Após o deferimento da recuperação judicial, há a cons-
trução de um Plano de Recuperação onde restam estipula-
das todas as obrigações da empresa para com seus credo-
res, aplicando-se, normalmente, deságios e parcelamentos, 
até o pagamento integral das dívidas existentes.

Acontece que, com a homologação judicial deste Plano 
de Recuperação Judicial, há a novação das dívidas da em-
presa, ou seja, a extinção da dívida anterior e criação de 
uma nova dívida, de acordo com o Plano aprovado. 

E com base nesta novação das dívidas, os fiadores e ava-
listas das obrigações das empresas – normalmente os só-
cios – buscam a suspensão das execuções havidas em seu 
desfavor, como coobrigados, por uma suposta extinção das 
suas obrigações. Mas isso não é verdade.

A novação da homologação do Plano de Recuperação Ju-
dicial é especial, diferenciada, não abrangendo os fiadores 
e avalistas, que continuam responsáveis pela dívida inicial-
mente garantida, podendo, por isso, os fiadores e avalistas 
serem executados para que promovam seu pagamento.

Foi isso que firmou o Superior Tribunal de Justiça – 
STJ, ao sedimentar tal entendimento no Tema de nº 885, 
dos Recursos Repetitivos, pondo fim à discussão neste sen-
tido, permitindo o prosseguimento das execuções contra 
fiadores e avalistas, mesmo após a homologação do plano 
de recuperação judicial.

Coluna Jurídica
Ambev realiza financiamento de 
cisternas em Pernambuco

Município de Santa Cruz prioriza  abastecimento d’água

Projeto vai abastecer, inicialmente, cinco escolas do semiárido, levando ainda 
ações de educação ambiental

Uma parceria realizada entre 
a Ambev e a ONG Cáritas Dio-
cesana de Pesqueira, construiu 
cisternas de 52 mil litros, em es-
colas de comunidades rurais no 
interior de Pernambuco, através 
do Projeto Águas para Educar. A 
ação tem a intenção de garantir 
o acesso à água em regiões do 
Semiárido, beneficiando 1.376 
alunos, além de contemplar 
também ações de educação am-
biental, graças a instalação de 
sistemas de reuso de água. “O 
projeto tem um diferencial que é 
a implantação do bio-água asso-
ciado à cisterna, porém, espera-
mos que cada escola contempla-
da dê continuidade na produção 
de alimentos saudáveis, de for-
ma que cada aluno perceba a im-
portância dessa ação na vida da 
comunidade”, declara a secre-
tária executiva da ONG, Neilda 
Pereira.

De acordo com a gerente 
nacional de sustentabilidade da 
Ambev, Andrea Matsui, trata-se 
de um projeto complexo, onde 
será dado todo suporte para 
que as escolas recebam água de 
qualidade. Cada ação leva de 3 
a 4 meses para ser concluída. 
“Iniciamos em maio e junho e 
acabamos de entregar agora em 

novembro”, revela. As comunida-
des contempladas com o projeto 
são a Comunidade Quilombola 
Riacho dos Porcos, em Sertânia, 
Comunidade Quilombola Nego 
do Osso, em Pesqueira, Comu-
nidade Catimbau, Comunidade 
Quilombola Mundo Novo e Co-
munidade Aldeia Mina Grande, 
em Buíque. O Águas para Educar 
está sendo custeado através da 
venda da Água AMA, que conta 
com o lucro 100% revertido para 
ações de acesso à água. “Especia-

listas da área conversaram com a 
gente no final de 2016 e aponta-
ram que 35 milhões de brasilei-
ros sofrem com essa dificuldade 
- a grande maioria no Semiárido. 
Resolvemos desenvolver a Água 
AMA, alinhando o que a gente 
sabe fazer de melhor, que é pro-
duzir uma bebida, e contribuindo 
com uma causa. É um recurso 
com o qual a gente se preocupa 
muito, não só como uma empre-
sa produtora bebidas, mas como 
brasileiros”, destacou Andrea.

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

lhos que vinham sendo realizados 
antes do período de campanha 
eleitoral. Sendo assim, mais uma 
barragem localizada  na localida-

de de Iatim, na  Fazenda Gentil, 
teve sua ampliação concluída.  
“Essas obras são prioritárias e 
atendem antigas reivindicações 
das comunidades que a nossa 
gestão está atendendo”, destacou 
a prefeita do município, Eliane 
Soares. De acordo com a prefei-
tura, mais investimentos estão 
sendo feitos para amenizar a falta 
de água que atinge toda a popu-
lação local, como a perfuração e 
instalação de poços e constru-
ção de novas barragens. “Temos 
como prioridade o bem-estar do 
povo e não podemos deixar de 
atender essa demanda antiga e 
tão importante”, finaliza Eliane. 

Projeto visa garantir acesso à água em regiões do semiárido
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Santa Cruz - Obras foram retomadas com a promessa de melhoria do abastecimento
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Natal 2018
Emoções em Arcoverde

Magia do Natal chega a Garanhuns
Programação conta com mais de 40 dias de apresentações culturais

A esperada festa de Natal 
de Garanhuns, já está en-
cantando ao público desde 
a segunda quinzena de No-
vembro. As luzes da “Magia 
do Natal 2018” se acenderam 
pela primeira vez na noite do 
dia 16 de novembro, em fren-
te ao Palácio Celso Galvão, no 
centro da cidade. Simultane-
amente, outros pontos foram 
apresentados, já que esse ano 
diversos pontos da cidade 
recebem a decoração. O mu-
nicípio preparou seis polos 
de animação, com apresen-
tações de mais de 100 gru-

Arcoverde está preparada 
para apresentar o Natal do Cora-
ção 2018, realizado pela Prefei-
tura, na Praça Winston Siqueira. 
Este ano, a decoração e a progra-
mação artística vêm com muitas 
novidades. O conceito da ilumi-
nação temática foi desenvolvido 
por Daniella Miro, Jaqueline Co-
elho, pelo design Robson Lima e 
está sendo executado pela equi-
pe da Prefeitura de Arcoverde 
sob a coordenação de Tonho da 
Feirinha e de Jairo Eletricista. 
A decoração temática ficou a 
cargo do artista plástico Sue-
dson Neiva. Já a decoração 
da Avenida Antônio Japiassu, 
mais uma vez, ficou a cargo da 
Associação Comercial de Ar-

coverde (ACA). A inauguração 
do Natal do Coração acontece 
no dia 05 de dezembro, com a 
presença da prefeita Madalena 
Britto. Na ocasião será realiza-
da uma missa campal, celebra-
da pelo padre Aírton Freire, se-
guida da abertura oficial com a 
participação especial da Filar-
mônica Belarmino Duarte. A 
programação da cidade segue 
até o dia 30 de dezembro, com 
apresentações culturais e ar-
tísticas durante os finais de 
semana, acontecendo ainda, 
entre os dias 22 e 29, a 55ª 
Festa do Comércio, com o 4º 
Festival da Canção Popular e o 
tradicional Show de Calouros, 
além de outras atrações.

Garanhuns - Magia do Natal 2018 conta com mais de 40 dias de programação

ARCOVERDE Público conta com apresentações artísticas e culturais

Reprodução Internet

8

pos culturais, contemplando 
variados gostos, além do tra-
dicional desfile do Papai Noel 
nos finais de semana. As pro-
gramações seguem até o dia 31 
de dezembro, contando com 
shows de artistas renomados, 
com Agnaldo Timóteo, Cristi-
na Amaral, Guilherme Aran-
tes, Joanna, Gilliard e Orques-
tra Super Oara. Ao todo, são 
mais de 40 dias de apresenta-
ções culturais em toda a cida-
de. A programação completa 
pode ser encontrada no site da 
Prefeitura (www.garanhuns.
pe.gov.br).

Concurso 
 O Concurso de Decora-

ção Natalina, desenvolvido 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, em 
parceria com as secreta-
rias de Turismo e Cultura, 
Comunicação Social, Sin-
dilojas e Sebrae, contam 
com dezenas de empresas 
inscritas, que já estão com 
suas fachadas decoradas, 
aguardando o resultado do 
concurso, que sai no dia 21 
de dezembro, premiando 
quatro segmentos comer-
ciais.
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Caruaru enaltece a cultura local
A abertura oficial do ca-

lendário Natalino da cidade 
de Caruaru, no Agreste de 
Pernambuco, foi realizada 
no Alto do Moura. A partir 
de uma realização da Prefei-
tura Municipal, através Fun-
dação de Cultura e Turismo 
(FCTC), o tema Brincantes 
da Nossa Terra Natal conta 
com uma decoração temáti-
ca, inspirada nos folguedos 
e brincantes da cultura nor-
destina, com ocupação dos 
espaços da cidade e apre-
sentações artísticas/cultu-
rais, com direção musical 
do maestro Mozart Vieira, 
direção de criação multiar-
tista de Gabriel Sá e coreo-
grafias do bailarino Marcos 

Mercury. “O calendário tem 
como objetivo proporcionar 
aos caruaruenses, turistas e 
visitantes, um Natal temá-
tico, baseado nos valores 
cristãos, de forma descen-
tralizada, incluindo os lo-
cais símbolos de Caruaru", 
explicou a presidente da 
FCTC, Maria Alves.

Em frente à Casa-Museu 
Mestre Vitalino, até o dia 06 
de janeiro, o público poderá 
conferir a árvore de Natal de 
flor de barro, além de uma 
exposição natalina aberta ao 
público, símbolos da aber-
tura oficial das comemora-
ções. Durante todo o mês 
diversas outras atrações 
estarão abertas ao público, 

como o Encontro de Corais, 
Seresta Natalina, apresen-
tação de pastoril, Cantata 
Natalina e muito mais.

Natal e Réveillon - No 
dia 23 de dezembro, às 17h, 
o Monte Bom Jesus recebe 
o Brincantes do Boi Estre-
lado. O espetáculo mostra 
a destreza de Mateus e Ca-
tirina numa noite de Na-
tal. O texto e a direção são 
de Benício Jr. No dia 31 de 
dezembro, a partir das 22h, 
o tradicional réveillon no 
Marco Zero encerra o calen-
dário natalino, com a parti-
cipação da Banda Versátil, 
regida pelo maestro Bito-
nho, seguido pelo show de 
Adilson Ramos. CARUARU Atrações locais fazem parte da programação

Jarge Farias
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Agricultura

Estudantes de Petrolina 
aprendem sobre agrotóxicos

Concurso de queijos atrai produtores do 
agreste em busca de reconhecimento

Projeto alerta para os riscos dos produtos químicos, seja no contato direto ou 
indireto, objetivando desenvolver uma consciência ambiental

Pesquisas apontam que 
85% das crianças que estu-
dam nas escolas localizadas 
nos projetos irrigados do mu-
nicípio de Petrolina já tive-
ram contato direto ou indire-
to com agrotóxicos, causando 
um alerta sobre os riscos do 
contato com as substâncias 
dos produtos. Sendo assim, 
uma parceria entre a Agência 
Municipal de Meio Ambiente 
(AMMA) e o Instituto Fede-
ral do Sertão de Pernambuco 
está realizando um projeto de 
pesquisa nas escolas, além de 
oferecer atividades educativas 
a esses estudantes. Através 
da educação, os profissionais 
pretendem desenvolver uma 
consciência ambiental, que já 
teve início com os alunos da 
Escola Manoel Alves Noguei-
ra, no N-4.

Através de palestras, os es-
tudantes tiram suas dúvidas 
e recebem orientações sobre 
os riscos que os agrotóxicos 
representam. Convidado a 
participar do projeto, o Di-
retor de Projetos Ambientais 
da AMMA, Victor Flores, que 

Durante a 77ª Exposição 
Nordestina de Animais e Pro-
dutos Derivados (ENAPD), 
que aconteceu no Parque de 
Exposições do Cordeiro, no úl-
timo mês, a Assembleia Legis-
lativa de Pernambuco (Alepe) 
realizou o Concurso Regional 
de Queijos de Pernambuco, 
reunindo produtores dos mais 
diversos municípios. A disputa 
é promovida pela Comissão de 
Agricultura e aconteceu pelo 
segundo ano consecutivo.

Com 23 produtores parti-
cipantes, sendo 20 de queijo 
coalho e três de queijo mantei-
ga, todos da região Agreste do 
Estado, a abertura da disputa 

desenvolveu um trabalho pela 
prefeitura no campo da educa-
ção ambiental, tem a oportu-
nidade de levar conhecimento 
para os estudantes da região. 
"O objetivo é, através da edu-
cação, desenvolver nas crian-
ças uma consciência ambien-
tal, além de cuidar da saúde. 
Assim, evitamos que crianças 

se envolvam neste proces-
so, além de no futuro serem 
adultos mais conscientes prio-
rizando, tanto no processo 
quanto no consumo, o uso de 
alimentos orgânicos", pontua. 
Coordenado pela doutora Jes-
sica Lima, o projeto será es-
tendido pelas escolas públicas 
da área irrigada.

Vivemos tempos sombrios de intolerância generalizada. 
Política, religião, cor da pele, opção sexual e até nacionalidade 
tornaram-se temas perigosos de expressar qualquer opinião. 
Idiossincrasia é a particularidade de ver o mundo que cada 
ser ou grupo social tem, determinada por diversos fatores, 
sobretudo aqueles inerentes às relações familiares e sociais 
vividas, além da educação e aprendizado experienciados por 
cada um desde a primeira infância até a morte. Ter opinião 
não é problema, por mais absurda que seja. A questão é não 
ter a disposição para aceitar um ponto de vista diferente do 
seu. Tolerância nada mais é do que discordar pacificamente. 
Contudo o que vemos hoje é um festival de grosserias e ati-
tudes que não fazem nenhum sentido, como deletar da rede 
social um amigo que tem uma opção divergente da sua. Sem 
sentido porque teoricamente quem foi excluído é justamente 
alguém que precisa de sua ajuda, da sua sábia opinião. E as-
sim vão se criando bolhas intolerantes. Gordon Willard All-
port, psicólogo de Montezuma, escreveu um livro em 1954 
intitulado 'Natureza do Preconceito' e a partir daí foi criada 
a ESCALA DE ALLPORT, onde é usada de forma analítica 
para medir o grau de preconceito de uma sociedade. E o nos-
so querido Brasil ? Como se encontra nessa conta ? Como 
se dá essa análise num país colonizado como foi e tão plural 
como é ? A escala vai de 1 a 5. Em cada tipo de intolerância 
há uma nota e uma média geral. O nível 1 se chama Anti-
locução e diz respeito a um grupo majoritário fazendo pia-
das abertamente sobre um grupo minoritário. Geralmente 
vista como inofensiva, planta conceitos lentamente. Piadas 
raciais, homofóbicas e de nacionalidade estão entre as mais 
comuns. O nível 2, chamado de Esquiva, acontece quando 
um grupo passa a ser evitado por outro, gerando o dano do 
isolamento. O nível 3 é conhecido como Discriminação, con-
sumado quando são negadas oportunidades de um grupo ao 
outro, com o objetivo 
claro de prejudicar. 
Já o seguinte, o nível 
4 é o Ataque físico, 
prática esta bem no-
ticiada nos meios de 
comunicação contra 
gays, idosos e mu-
lheres. E o último, 
nível 5 da escala de 
Allport, é o Extermí-
nio, com vários casos 
históricos. E você? e 
seu grupo ? Em que 
nível se identificam?

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Intolerância
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Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

foi feita pelo presidente da Co-
missão de Agricultura, depu-
tado Claudiano Martins Filho, 
do presidente da Adagro, Pau-
lo Roberto de Andrade Lima, 
e com a presença do secretá-
rio de Agricultura e Reforma 
Agrária, Wellington Batista, 
que parabenizou a iniciativa, 
considerando o concurso im-
portante, no sentido de dar 
mais visibilidade ao queijo 
pernambucano. E ainda entre-
garam certificados aos partici-
pantes. 

 A premiação do concurso 
aconteceu no espaço Leilão 
da Sociedade Nordestina dos 
Criadores, levando aos três 

primeiros colocados certifi-
cados e placas, sendo os ven-
cedores da categoria queijo 
coalho, as marcas Liete No-
bre, Queijo Nobre e Queijo 
Rio Branco. Já para o queijo 
manteiga, a classificação ficou 
entre Produtores Venturosa, 
Laticínios Luiza e Valelac. To-
dos os produtores foram jul-
gados por chefes, professores, 
jornalistas e outros especialis-
tas, que avaliaram os critérios 
de aparência, consistência e 
sabor. O evento ainda contou 
com a presença do presidente 
da Alepe, deputado Eriberto 
Medeiros, e demais deputados 
estaduais.

AMMA leva conhecimento para dentro das salas de aula sobre agrotóxicos



Jornal do Sertão 12 anos integrando a região -  De 01 à 31 de Dezembro de 2018 / Edição 189  —  www.facebook.com/Jornaldosertao 11

Ao som da Orquestra Super Oara, Rejane 
Maciel, Presidente da Associação Comercial 
e Empresarial de Arcoverde (ACA) recebeu 
grandes nomes da sociedade do município, 
para celebrar os 60 da Instituição. No regis-
tro, a presidente está ladeada pelo Vice Pre-
sidente, Rodrigo Henrique, pelo Presidente 
da CDL, Paulo Araújo, o Empresário Gir-
lenildo e a Secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Jussara Bezerra.

Esta equipe competente faz parte do Studio Roger, são 
eles: o recepcionista Anderson Rodrigues, cabelereiro 
Darleyson Rodrigues, empresário/cabelereiro Rogério 
Rodrigues 'Roger', cabelereiro Rony Rodrigues, ta-
tooador Joanderson Rodrigues, e cabelereiro Tibério 
Santos na inauguração do novo espaço de beleza mas-
culina de Petrolina/PE.

O empresário Hugo Gonçalves, leia-se produtos Tam-
baú, foi premiado pelo Carrinho de Ouro 2018 da APES, 
Associação Pernambucana de Supermercado categoria 
Fornecedor Indústria Regional, parabeniza a indústria 
por mais esta conquista!

O médico oftalmologista Drº Rogério Mota com par-
te da equipe de funcionários voluntários que partici-
param do 1º Mutirão do Diabético, organizado pelo 
Instituto de Olhos do Vale do São Francisco no River 
Shopping em Petrolina/PE.

O engenheiro Marcos Drumond, técnico em edificações Márcio 
Gonçalves, construtor e engenheiro Bruno Carvalho, gerente ad-
ministrativo engenheira Gabriela Sá, engenheira Victoria Gran-
ja e técnico de segurança Celestino Almeida no evento duplo, a 
inauguração do escritório da Construtora Carvalho Valente, e  
lançamento 7ª edição da Revista ValeDecor em Petrolina/PE.

As empresárias, arquiteta Fernanda Neri e 
chef Geneide Macedo ladeadas pelas con-
vidadas influenciadoras Bruna Gomes, Allê 
Padilha, Auzira Rodrigues, Lara Cavalcanti, 
Taís Farias, Milena Brandão e Andrea Karlla 
Acioly na inauguração da Amora Café, em 
Petrolina/PE.

Marcizo Ventura
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Os chefs de cozinha, responsável da rede holdfoods 
Alex Sabino, Carol Meira e convidado Vinícius Ros-
signoli participante do Master Chef Brasil, e a mo-
delo Maria Luiza Ribeiro no lançamento do novo 
menu do Rias Restaurante no Nobile Hotel Suítes 
em Petrolina/PE.
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Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

O modelo de líder da atualidade, exige que ele seja respon-
sável em estabelecer metas, atingir objetivos, tomar decisões 
compartilhadas e, acima de tudo, ter um gerenciamento par-
ticipativo. E como realizar essas demandas sem gerar tantos 
conflitos? Atualmente o maior desafio das empresas gira em 
torno de motivar e integrar as várias lideranças que incorpo-
ram cada setor do negócio, mesmo empresa de pequeno porte 
ou mesmo de gestão familiar. É de conhecimento da maioria 
dos empresários, que motivar, delegar e atribuir responsabili-
dades requer habilidades e poder de persuasão. Lidar com um 
ou mais de dois líderes dentro da empresa, já é suficiente para 
gerar alguns caos; é preciso estar preparado para gerir e mediar 
os conflitos, pois entra em cena a disputa entre os setores, na 
busca de provar superioridade ou apontar as possíveis falhas 
do outro, oferecendo em alguns casos resistência aos proces-
sos, deixando a sensação em algumas vezes, que a disputa deixa 
de ser pelas metas da empresa e passa ser uma disputa entre os 
setores internos. 

Coaching & PNL

12

Coach, Consultora Empresarial, Empresária, Master Practitioner, Trainner 
em PNL e Palestrante. Bacharel em Administração de Empresas e Biologia.

Tecnologia

Vale do São Francisco conta com 
nova ferramenta tecnológica

Petrolina usa tecnologia para 
melhorar estocagem da palma

Aplicativo chega com promessa de ganho de tempo durante transações

A Sicred Vale do São Fran-
cisco, uma instituição finan-
ceira cooperativa, acaba de 
levar às regiões de Juazeiro 
e Petrolina uma ferramenta 
tecnológica voltada para o 
segmento das cooperativas 
de crédito. A empresa está 
disponibilizando, através da 
Apple Store e Play Store, a 
Woop - uma conta 100% di-
gital, que já vem com cartão 
de crédito e atendimento 

A Prefeitura de Petroli-
na está estimulando e capa-
citando agricultores para o 
uso de tecnologia, através 
de um alimento energético 
e rico em proteína, por meio 
da fermentação da palma 
forrageia. Com este objeti-
vo, está sendo desenvolvida 
a tecnologia da “Sacharina 
de Palma” na Unidade De-
monstrativa “Terreiros Pro-
dutivos” - projeto realizado 
pela Prefeitura, que apro-
veita ao máximo as águas 
de poços tubulares para am-
pliar a produção e renda dos 
agricultores -, na fazenda 
Carretão, Zona Rural do mu-
nicípio.

online com chat, videocha-
mada, e-mail e redes sociais. 
“A conta digital foi pensada 
principalmente para o pú-
blico que quer resolver tudo 
sem perder tempo e sem usar 
o papel, agrando em cheio a 
turma jovem”, explica Antô-
nio Vinícius Ramalho Leite, 
presidente da cooperativa de 
crédito, que ainda destaca 
que a ferramenta vai manter 
o mesmo padrão humaniza-

do de atendimento. “E tem 
mais, garantimos taxas de 
juros reduzidas e rendimen-
tos normalmente superiores 
aos de mercado”, promete 
o presidente. A Sicredi VSF 
tem hoje mil associados, 
contando com crescimento 
dos ativos totais na ordem de 
R$ 95 milhões, com expec-
tativas de chegar a R$ 100 
milhões ainda esse mês, do-
brando nos próximos anos.

Coordenadas pelos téc-
nicos da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
e Agrário, essa iniciativa 
permite que o agricultor 
use estratégias de susten-
tabilidade que possam ga-
rantir recursos suficientes 
para a segurança alimentar 
dos animais durante os pe-
ríodos mais críticos de seca, 
principalmente através da 
estocagem do alimento. A 
ideia do projeto, de acordo 
com o Secretário Executivo 
de Desenvolvimento Rural 
e Irrigação, André Jackson 
de Holanda, é que a técni-
ca seja repassada aos agri-
cultores, estudantes, pro-

fessores e, posteriormente, 
multiplicada nas regiões. "A 
convivência com a seca no 
semiárido nordestino exi-
ge criações de estratégias 
como a palma, pois esta cul-
tura proporciona dois cortes 
anuais, podendo um desses 
cortes ser estocados e pos-
teriormente ser transforma-
dos em feno comum ou en-
riquecidos com a 'Sacharina 
de Palma', que contém até 
20% de proteína bruta, ten-
do cinco vezes o teor veri-
ficado em estado natural, a 
um custo bem menor que os 
das rações produzidas com 
milho ou farelo”, explica o 
secretário.

Sicredi lança aplicativo de negócios na região do VSF, otimizando o tempo das transações

Enfim, a equipe montada estrategicamente para ser extra-
ordinária e atingir os objetivos da empresa, torna-se um 
desastre e desgaste. 
O que fazer para não cair nessa armadilha?
Liderar é uma arte!
Liderar uma equipe exige Inteligência Emocional, o líder 
deve estar munido de muitas habilidades e talentos. 
Alguns pontos são essenciais para liderar de maneira eficaz:
* Ter escuta ativa; 
* Estar preparado para enfrentar situações de conflitos, 
agindo de maneira imparcial;
* Comunicação é a chave do sucesso, em busca de construir 
uma equipe integrada e motivada à vencer desafios e atingir 
objetivos;
* Ter maturidade para assumir as responsabilidades das 
decisões nas tomadas;
* Ter experiência para monitorar as metas; 
* Ter humildade para reconhecer seus erros e saber pedir 
ajuda;
* Ter foco e disciplina. 
Enfim, liderar é ter o dom de envolver pessoas em busca de 
alcançar objetivos comuns. O líder eficaz acredita no poten-
cial das pessoas, trabalha no sentido de fazer sua equipe dar 
o melhor de si. Inspira a todos a fazer o melhor, compreende 
os perfis de cada membro da equipe e tem bom senso para 
notar quando um precisa de mais motivação que outro na-
quele momento. "O Líder é alguém que nos inspira a não 
apequenar a vida, o trabalho, a empresa, a comunidade, a 
nação, o Mundo." Mário Sérgio Cortella.
Líder eficaz lidera pelo exemplo!
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Educação

Lei assegura ingresso de 
irmãos na mesma escola

Curso de Engenharia Civil chega a Arcoverde 

Concurso em 
Petrolina

Projeto foi publicado no Diário Oficial e já está valendo 
para as matrículas desse próximo ano

Conselho Federal de Educação autoriza curso de Engenharia Civil para Autarquia de Ensino Superior de 
Arcoverde (AESA) e fortalece educação no Sertão

Novidade para as matrí-
culas em escolas estaduais. 
Foi sancionada, no último 
dia 27 de novembro, uma lei 
que assegura que irmãos de 
alunos inscritos nas escolas 
da rede tenham prioridade 
no ato da matrícula para es-
tudar na mesma unidade. A 
norma ainda garante o di-
reito para estudantes com 
os mesmos representantes 
legais, como os casos de 
guarda, tutela ou processo 
de adoção legal.

A Lei nº 16.471 foi san-
cionada pelo governador em 

Há cinquenta anos con-
tribuindo com o desenvol-
vimento econômico, social 
e cultural  de Arcoverde e  
região, a Autarquia de En-
sino Superior de Arcoverde 
(AESA), continua a ter o  pa-
pel de destaque que sempre 
o deferiu honrosamente. 
Responsável direta e indire-
tamente pela formação pro-
fissional de mais 80% dos 
professores que  atuam na 
região, todos detentores dos 
cursos de graduação e pós 
graduação que lhes foram  
oferecidos à época pela au-
tarquia.  Hoje  a  (AESA) se 
reinventa e vive  uma nova 
realidade desenvolvimen-
tista. O trabalho constante 
em prol do desenvolvimento 
continua e  dignifica a insti-
tuição que acaba de conquis-
tar o curso de Engenharia 
Civil, o qual será oferecido 
aos alunos  já no primeiro 
semestre do ano letivo de  
2019. Um passo marcante 
que merece registro. À fren-

exercício, Eriberto Medei-
ros, e determina que a priori-
dade seja concedida de acor-
do com a disponibilidade 
de vagas na instituição, não 
tendo validade para as insti-
tuições que fazem processo 
seletivo para o ingresso de 
estudantes. Para assegurar o 
direito, será necessário apre-
sentar um documento oficial 
comprovando o parentesco. De 
acordo com a Secretaria Esta-
dual de Educação, mais de 5mil 
novos estudantes informaram 
que têm irmãos estudando na 
rede pública, e, desde 2010, há 

uma orientação às escolas para 
priorizar a matrícula para esses 
alunos. Com a aprovação da lei, 
esse direito está garantido inde-
pendente de possíveis mudan-
ças na gestão. “Alguns pais são 
obrigados a deixar uma criança 

A Prefeitura de Petrolina 
lançou dois novos editais para 
concursos públicos. Juntos, 
eles somam 370 novas oportu-
nidades em diversos níveis de 
escolaridade, nas áreas de saú-
de e administração municipal. 
Algumas vagas disponíveis são 
para médico, auditor fiscal I, 
enfermeiro, odontólogo, farma-
cêutico, assistente social, biblio-
tecário, museólogo, técnico de 
enfermagem, além de professor 
de Libras e Braile, entre outros. 
As duas seleções serão organi-
zadas pelo Instituto de Apoio à 
Universidade de Pernambuco 
(IAUPE) e as informações sobre 
inscrições estarão disponíveis 
no site www.upenet.com.br.

em uma escola e depois andar 
quilômetros para levar o ou-
tro filho”, explicou o Deputado 
Marcantônio Dourado (PSB), 
autor do projeto. O processo de 
reserva de vagas segue até 27 de 
dezembro, pela internet.

te da faculdade desde 2015, 
Roberto Coelho (Diretor 
Presidente da instituição), 
juntamente com a equipe de 
professores e coordenado-
res, contando com o empe-
nho do professor Alexandre 
e do  professor Franklin, 
no final de 2014 e início de 
2015, avaliaram a  situação 
da Autarquia e detectaram 
a necessidade  de algumas 
mudanças  que fossem  capaz 
de  atender as atuais exigên-
cias do mercado, pois havia 
uma distorção  entre o ritmo 
de crescimento do mercado, 
diferentemente da faculda-
de, que havia estagnado por 
não conseguir acompanhar o 
mesmo ritmo de crescimen-
to.  O tempo havia passado e 
a faculdade precisava se mo-
dernizar.  Juntos, todos que 
fazem a AESA colocaram a 
mão na massa e começaram 
a operacionalizar   as mudan-
ças necessárias,  e  os resulta-
dos  começaram a surgir,  no-
vos cursos começaram a ser 

autorizados pelo Conselho 
Federal de Educação (CFE) e 
incorporados à grade de ensi-
no da Autarquia. Após quatro 
anos  do novo modelo de ges-
tão, a instituição conseguiu 
um  incremento de quase 
100% sobre a grade de cursos 
de graduação ofertados an-
teriormente. A AESA conta 
hoje com 14 cursos e passará 
brevemente para 15, quando 
a autorização do curso de di-
reito, que já está na agulha, 
for  assinada pelo Conselho 
Federal de Educação. Nes-
ses últimos 4 anos  vieram 
os curso de bacharelado em 
Educação Física, Psicologia, 
Farmácia, Fisioterapia, Ges-
tão Comercial, Engenharia 
Civil, estando  na agulha para 
ser autorizado, o curso de Di-
reito.  Todos os cursos ofer-
tados hoje pela faculdade são 
presenciais e funcionam em 
dois turnos,  diurno e notur-
no como forma de se adequar 
às necessidades dos alunos. 
Roberto Coelho diz ter pla-

nos de transformar as ins-
tituições Cesa/Aesa  em um 
centro universitário.  A con-
quista do curso de Engenha-
ria é de extrema importância 
para atender o mercado de 
trabalho da região Sertane-
ja.   De acordo com dados da 
direção, a AESA movimenta, 
em nível de recursos, aproxi-
madamente R$ 1 milhão por 
mês, o que gera um impacto 
econômico muito forte em 
Arcoverde e cidades vizinhas, 
visto que dezenas de cidades 
convergem para lá. “Eu estou 
aqui de passagem. O que eu 
fizer hoje vai ficar de herança 
para a cidade. Então de uma 
forma ou de outra todos cres-
cem. Com essa interiorização 
do ensino superior, os profis-
sionais estarão aqui dentro da 
cidade, não precisaremos que 
eles venham de outras cida-
des, sem conhecer as dificul-
dades da região. O mercado 
vai ser mais qualificado”, ex-
plica Roberto Coelho. Ainda 
segundo o Diretor, o projeto 

é uma conquista de toda a Au-
tarquia, principalmente alguns 
professores e coordenadores, 
além de uma parceria da atual 
prefeita de Arcoverde, Mada-
lena Britto. “Essas conquistas 
para uma faculdade que já vai 
completar 50 anos é um marco 
para a região. Novas perspecti-
vas irão  surgir e Arcoverde será 
cada vez mais independente da 
Capital. Espero que todos os 
envolvidos sintam-se parabeni-
zados por mais essa causa”, fi-
naliza Roberto desejando Feliz 
Natal e Venturoso ano novo.

AESA I n f o r m a

Roberto Coelho Presidente da Autar-
quia vê curso de engenharia como mar-
co do desenvolvimento do sertão per-
nambucano

Lei atende irmãos de estudantes da rede estadual de ensino
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Nova lei, aprovada na Alepe, rege 
contratação artística no Estado

Juazeiro traz adaptação do clássico

Projeto de Lei foi encaminhado pelo Governo do Estado a pedido da Fun-
darpe e aprovado por unanimidade

Novo Projeto de Lei (PL) 
relacionado à cultura acaba 
de ser aprovado, por una-
nimidade, pela Assembleia 
Legislativa do Estado. A lei 
16.454, o qual define regras 
e critérios para contratação 
ou formalização de apoio a 
ações e eventos relaciona-
dos ao turismo e a cultura no 
âmbito do Poder Executivo. 
O Projeto  foi encaminha-
do pelo governador Paulo 
Câmara à Alepe, a partir de 
uma alteração sugerida pela 
Fundação do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Per-
nambuco (Fundarpe), e visa  
atender às demandas da cul-
tura do Estado. De acordo 
com a presidente da Fundar-
pe, Márcia Souto, o projeto  
é fruto de uma construção 
coletiva entre o Governo do 
Estado e a sociedade civil, 
para valorizar a cultura. “A 
nossa intenção é proteger e 
ampliar em nossas grades 
a presença de artistas/gru-
pos da cultura popular, bem 

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

O município de Juazeiro 
(BA) será palco de um grande 
espetáculo de dança. A Escola de 
Ballet Geraldo Pontes realizará  
no próximo dia 08 de dezem-
bro um espetáculo que pode ser 
considerado o  maior do ano. O 
evento será realizado  no Cen-
tro de Cultura João Gilberto, 
em Juazeiro (BA).  Com o título  
“O Natal de Clara”, vai trazer 
um fragmento do clássico nata-
lino Quebra-Nozes, com cerca 
de 100 bailarinos, incluindo a 
participação de integrantes do 
Estúdio Dançarte e da Escola 

Recanto, de Petrolina (PE). 
Começando às 20h e com in-
gressos limitados, a adaptação 
é dividida em dois atos, sendo 
o primeiro na casa de Clara, 
na noite de Natal, e o segundo 
no Reino dos Doces e Camun-
dongos, com as tradicionais 
danças e personagens carac-
terizados. Ingressos antecipa-
dos custam R$20 e podem ser 
encontrados na sede da Escola 
de Ballet Geraldo Pontes, ou 
depois na bilheteria do teatro, 
por R$40. Mais informações: 
(74) 98805.6071. 

Divulgação

como de artistas iniciantes”, 
explica.

Entenda a mudança
A Lei Estadual 14.104 foi 

alterada devido aos reajustes 
feitos na Lei Federal 8.666, 
que rege os contratos públicos 
e licitações no País, que pro-
vocou um automático reajus-
te na Lei Estadual, ao rever os 
tetos para as diversas modali-

dades de contratos, inclusive 
as contratações por dispensa 
de licitação, elevando o teto 
de R$ 8mil para R$ 17.600 o 
valor para permissão de con-
tratação de um artista apre-
sentado por outra Pessoa Ju-
rídica. Para a Fundarpe, essa 
é  uma realidade incompatível 
com o mercado profissional 
regional, sobretudo para os 
artistas populares.

Cultura

Representantes da cultura celebram a mudança no cenário cultural

Espetáculo é inspirado no clássico Quebra-Nozes
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Cardiologista alerta sobre 
apneia do sono

Incentivos na 
saúde

Doença tem crescido nos últimos anos e pode 
contribuir para problemas cardiovasculares e 
aumentar o risco de morte

Vivemos em uma sociedade 
com um número grande de pes-
soas sedentárias, obesas e com 
uma alimentação de baixa qua-
lidade nutritiva. Resultado dis-
so estão os distúrbios do sono, 
que, de acordo com o médico 
cardiologista Frank Carvalho, 
integrante do Instituto do Co-
ração do Vale do São Francisco 
em Petrolina (PE) (Cardiovasf), 
ameaçam a saúde e qualidade 
de vida de mais de 45% da popu-
lação mundial. “Aqui no Brasil, 
um dos seus efeitos mais graves 
é a apneia obstrutiva do sono”, 
afirma o cardiologista.

A Síndrome da Apneia Obs-
trutiva do Sono (SAOS), é uma 
doença crônica, que se caracte-
riza pela obstrução parcial ou 

A Prefeitura de Sertânia está 
realizando obras em Unidades 
Básicas de Saúde da Família 
(UBSFs), através de iniciativa 
das secretarias de Saúde e Infra-
estrutura e Projetos Especiais. 
Ao todo, estão sendo investidos 
mais de R$ 2,3 milhões, sendo 
R$ 1,5 milhão para a construção 
de novas UBSFs e R$ 800 mil 
para os trabalhos de ampliação. 
Caroalina, Henrique Dias, Sítio 
Campos e Sítio Caroá foram as 
comunidades beneficiadas. O 
objetivo é atender a população 
em ambientes melhores para 
a promoção da saúde e bem-
-estar, com mais condições de 
trabalho para os profissionais. 
Além dos trabalhos de amplia-
ção e construção, também há 
um reforço na frota com mais 
dois veículos destinados à zona 
urbana e rural do município e 
apoio às equipes das UBSFs nas 
visitas domiciliares e em outros 
serviços essenciais.

Agência Brasil

Saúde

total das vias, causando para-
das repetidas e temporárias da 
respiração enquanto a pessoa 
dorme. E, de acordo com dados 
do Ministério da Saúde, cerca de 
30% da população adulta bra-
sileira sofre desse mal.  “Quem 
tem, inclusive, pode não estar 
ciente que sofre do problema”, 
alerta o médico. Os transtornos 
causados são uma questão par-
ticular de cada indivíduo, mas, 
de acordo com o cardiologista, 
as variações emocionais são per-
ceptíveis. “Normalmente causa 
um aumento de ansiedade, es-
tresse e depressão”, explica.

A SAOS pode levar a conse-
quências graves 

Segundo Carvalho é co-

mum encontrar pacientes 
que terminam evoluindo para 
um quadro de doenças cardio-
vasculares, como arritmias, 
insuficiência cardíaca, hiper-
tensão, infarto e AVC, além 
de igualmente estarem vul-
neráveis a acidentes e menor 
rendimento físico. Manter há-
bitos de vida saudável podem 
contribuir com a melhora da 
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Exame é feito em laboratório e auxilia no tratamento da doença

apneia, mas o diagnóstico mé-
dico e futuro tratamento são 
realizados por meio de um 
exame chamado de polissono-
grafia, que é o monitoramen-
to do sono por equipamentos 
eletrônicos, capazes de diag-
nosticar outras doenças rela-
cionadas. "A apneia costuma 
ser completamente corrigida 
com o tratamento", finaliza.

Artigo

Contratos Internacionais e 
Exportação de Frutas

Alberto Rodrigues é Advogado, Mestre em Economia aplicada em 
Comércio Exterior e Relações Internacionais,
Pós-graduando em Direito Processual Civil, Graduado em Relações 
Internacionais;
Presidente da Comissão de Meio Ambiente da OAB/Petrolina-PE.
info@albertorodrigues.adv.br

As leis brasileiras re-
conhecem a formação de 
contratos de várias formas, 
entre elas as escritas, que 
podem seguir padrões es-
pecíficos (um contrato de 
compra e venda p. ex.), ou 
até verbal (um acordo de 
“boca”, como se diz infor-
malmente).   

No contexto do comércio 
exterior, muitas legislações 
estrangeiras funcionam no 
mesmo sentido, tal qual 
ocorre na Europa, em países 
como Holanda e Inglaterra, 
exemplos de destino de con-
siderável volume de nossas 
frutas.  

Na Holanda, um contra-
to nasce através da oferta e 
aceitação. O mesmo ocorre 
na Inglaterra, caracteriza-
do pela tradição jurídica 
da “Common Law”.  O di-
reito inglês se desenvolve 

por meio das decisões dos 
tribunais e lá é pacífico o en-
tendimento de que troca de 
e-mails, p. ex., configuram a 
formação de um contrato co-
mercial.  

De acordo com as regras 
de comércio internacional, as 
trocas de comunicações por 
e-mail também constituem 
formação de contrato inter-
nacional.  Os INCOTERMS 
negociados são contratos in-
ternacionais e as “proformas” 
e “commercial invoices” inte-
gram o acordo entre Exporta-
dor e Importador originado 
pelas tratativas via corres-
pondências eletrônicas. 

Assim, o exportador que 
troca comunicações com o 
importador estabelecendo 
preço mínimo de venda ou 
preço fixo, padrões de quali-
dades e outros detalhes, estes 
acertos compõem um contra-

to entre as partes, passível de 
ser executado/cobrado.   

É certo que no mundo 
da agricultura existem algu-
mas peculiaridades próprias, 
como mudança na época de 
colheita que alteram data 
de carregamento e chegada 
no destino, ou problemas de 
qualidade nas frutas que pos-
sam surgir no transporte ma-
rítimo.  No entanto, algumas 
premissas contratuais podem 
ser amarradas, como pode-
mos citar no seguinte exem-
plo: o exportador faz um 
acordo de preço fixo ou uma 
garantia mínima de preço nas 
vendas; a fruta é entregue ao 
cliente no prazo acordado e 
foi atestada a qualidade na 
inspeção de chegada (reali-
zado pelo setor de qualidade 
da empresa importadora ou 
por empresas que realizam 
inspeções independentes,); 

não haveria neste caso, di-
reito do importador alegar 
questões de mercado para 
não cumprir com o preço 
acordado. Uma coisa é venda 
em consignação, outra são 
vendas com preços fixados 
em negociação prévia.  Tais 
diferenças de preço podem 
ocasionar grandes prejuízos 
para o exportador, se consi-
derarmos milhares de caixas 
de frutas envolvidas.  Outras 
condutas impróprias de im-
portadores ocasionam vanta-
gem desproporcional sobre o 
produtor/exportador, como 
a falta de transparência nas 
vendas em consignação, algo 
que deve ser exigido pelo 
exportador. A concorrência 
está se acirrando com o au-
mento da produção do Peru e 
outros produtores, por isso é 

fundamental que os expor-
tadores brasileiros passem 
a melhor entenderem seus 
próprios direitos nas ven-
das de frutas para outros 
países. São muitos desafios 
nesta atividade e todos os 
aspectos da cadeia são cru-
ciais para se manter neste 
mercado competitivo. 
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